
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso cumprimenta o rabino Henry Sobel ao chegar ao fórum 
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FH: "Agenda de Lula é antiga" 
Ex-presidente diz que as propostas do atual governo, que eram as suas, têm que ser adequadas aos novos tempos 

Sérgio Castro/AE 

SÃO PAULO - O ex-presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso classificou de antiga a 
agenda de reformas do gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva. 
Segundo ele, essas reformas já 
faziam parte da agenda de seu 
governo e o Brasil, agora, preci-
sa ir além delas e adotar uma 
nova agenda para se adequar 
ao contexto mundial, marcado 
pela imprevisibilidade. 
Caso contrário- disse-, 
o país corre o risco de 
não ser capaz de res-
ponder às rápidas mu-
danças nas relações in-
ternacionais. 

- O novo contexto 
internacional implica 
que os países tenham 
capacidade de imprimir uma 
agenda nova. (...) Reforma da 
Previdência, da administra-
ção, tributária, essa agenda é 
antiga, eu já estava fazendo. 
Alguns passos foram dados, 
outros não - afirmou o ex-pre-
sidente em palestra no semi-
nário As Perspectivas do Brasil 
no Mundo em Transição, na ca- 

pital paulista. 
Na avaliação de Fernando 

Henrique, a economia no 
mundo globalizado é "cheia 
de sobressaltos", com "ciclos 
de retração que não signifi-
cam uma grande recessão ne-
cessariamente, mas cresci-
mentos interrompidos", o que 
requer respostas rápidas e di-
versificadas dos países. 

- Agenda nova é a 
da sociedade do co-
nhecimento e da ino-
vação. Ou a sociedade 
tem capacidade de ra-
pidamente se ajustar 
[às mudanças repenti-
nas], ou não consegue 
sobreviver a esses tu-
multos, a esses sope-

tões - afirmou o ex-presidente 
para a platéia de mais de mil 
pessoas, formada por empre-
sários, políticos e dirigentes 
de vendas. 

Fernando Henrique citou 
corno exemplos de ciclos de 
retração as crises do México 
(1994), dos bancos (1995 e 
1996), do Sudeste da Ásia  

(1997), da Rússia (1998) e da 
Argentina (2001), além das 
dificuldades financeiras dos 
Estados Unidos. 

Para ele, a defesa por parte 
de integrantes do PT da políti-
ca econômica adotada em seu  

governo não é uma posição 
meramente tática. 

- Se for uma questão feita 
taticamente, pro forma, os ou-
tros percebem. Não acho que 
o governo atual tenha sim-
plesmente taticamente mu- 

dado a posição. Acho que en-
tenderam que tinham que 
agir de acordo com os interes-
ses da sociedade e do Brasil. 

Fernando Henrique admi-
tiu que deve haver sempre 
mudanças, mas ressaltou: 

O problema é como fazê-
las, quando fazê-las e como 
convencer a sociedade de 
sua importância - disse, fri-
sando que não deve haver 
quebra de regras. 

E completou: 
É por isso que todos deve-

ríamos estar contentes, felizes, 
pelo fato de que não houve 
uma ruptura. Mudança tem 
que haver. Se fosse presidente, 
não seria e não serei pela ter-
ceira vez, mudaria também. O 
que não se pode é quebrar re-
gra, sem ser negociado, por um 
ato arbitrário, digamos, pela 
vontade do rei - afirmou. 

A pedido de um dos ouvin-
tes, Fernando Henrique ter-
minou a palestra dando um 
conselho ao presidente Lula, 
mesmo afirmando que "a pre-
sidente eleito não se dá conse-
lho, só no fim do mandato". 

Eu diria a Lula que seja 
fiel a ele mesmo, a seus impul-
sos, aos que votaram nele. O 
resto terá meu aplauso. 

Agência Folha 

FH diz não 
crer q ue 
Lula a dotou 
sua p olítica 
por m otivos 
tático 


